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    Apresentação




    Walter Carlos Costa




    Dirce Waltrick do Amarante tem uma intensa vivência com a tradução literária. Grande leitora de literatura traduzida e tradutora ela própria, além de escritora e crítica, foi desenvolvendo ao longo dos anos uma reflexão pessoal sobre o texto traduzido. Este livro, que tenho o prazer de apresentar, retoma algumas de suas ricas meditações sobre vários aspectos da atividade tradutória.




    O título, Metáforas da Tradução, retrata bem o seu enfoque das grandes questões tradutórias. Na breve “Nota introdutória”, Dirce retraça seu percurso de leitora e produtora de tradução e de sua aproximação progressiva à teoria. Lembra, muito oportunamente, que a tradução “é também sociologia, política, arte”. Os ensaios combinam comentários de traduções, alheias e próprias, sob a luz de textos teóricos e críticos clássicos e recentes.




    No ensaio “A tradução e o espelho”, uma citação do conto “A dama no espelho”, de Virginia Woolf, abre espaço para uma indagação sobre a complexidade do título Finnegans Wake, de Joyce, aberto a várias interpretações porque condensa, em duas palavras, o experimento radical e multilinguístico joyciano. Evocando as soluções criativas elaboradas por Augusto e Haroldo de Campos (Finnicius Revém) e por Afonso Teixeira Filho (Renatos Avelar), Dirce lembra que ambas não retomam a balada Finnegan’s Wake, provável intertexto de Joyce. No mesmo ensaio, são evocadas diferentes soluções para “O Gato e o Diabo”, conto escrito por Joyce para seu neto Stephen, em três traduções para o português brasileiro: Antonio Houaiss (1980), Lígia Bojunga Nunes (2012) e a própria Dirce (2013).




    Em “De volta para o espelho”, Dirce comenta, a partir de observações de Paul Valéry, uma omissão voluntária do tradutor, por razões de síntese, na tradução de Augusto de Campos do poema “Espelho”, de Sylvia Plath.




    “Tradutores e mágicos” é dedicado a vários representantes da cultura polonesa, que Dirce conhece através de traduções. Desfilam no ensaio Tadeusz Kantor, Bruno Schulz, Witold Gombrowicz, Anna Świrszczyńska, Anna Swir e os tradutores Jacó Guinsburg, Tomasz Barcinski e Piotr Kilanowski. É uma viagem intelectual-sentimental pela literatura polonesa, enriquecida pela reflexão sobre o papel dos tradutores de textos teóricos, de testemunho, ficcionais e poéticos que aproximam, de modo exemplar, o mundo artístico e literário da Polônia e do Brasil.




    O cinema é uma presença constante neste livro. Em “Alice no cinema: uma recriação de Jan Svankmajer”, Dirce ressalta a originalidade do cineasta tcheco, sublinhando seu parentesco com a estética de Samuel Beckettt.




    Em “Aceitação e rejeição do tradutor”, Dirce aborda brevemente a polêmica em torno da tradução da jovem poeta negra estado-unidense Amanda Gorman, que teve vários de seus tradutores dispensados pelas editoras por pressões externas, pelo fato de serem brancos e homens. Dirce aproveita a ocasião para considerar, de forma matizada, as traduções brasileiras de Chimamanda Ngozi Adichie, Virginia Woolf e a tradução para o inglês de Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus.




    O método singular de Dirce mostra suas virtudes em “Frankenstein e o tradutor”, em que, a partir de uma citação de Alberto Manguel, são analisadas as traduções de Fernando Pessoa, Machado de Assis e do Google Tradutor de “The Raven”, de Edgar Alan Poe, utilizando observações de Ivo Barroso, Paulo Rónai, Haroldo de Campos e Cyril Aslanov. Esse percurso crítico-teórico desemboca em uma comparação do tradutor com o protagonista do romance Frankenstein, de Mary Shelley. Para a autora, Frankenstein representa “um exemplo de tradutor que apenas junta uma palavra a outra, sem considerar a construção poética do texto”.




    Este livro examina também o papel da editora nas decisões tradutórias, um fator central e frequentemente desconsiderado na crítica da tradução. Em “A revolução dos títulos”, Dirce reconstitui as peripécias editoriais de duas traduções brasileiras de Animal Farm, de George Orwell. Neste caso, entre as decisões tomadas pela editora, e não pelo tradutor, estão o título e o posfácio.




    Dirce aborda também a questão da tradução da “arte verbal indígena”, lembrando que, nela, “não há separação entre música, dança, mito, pintura, religião, sociologia”.




    Os últimos dois ensaios do livro são dedicados a duas questões importantes, pouco estudadas pela crítica da tradução. No penúltimo, “A crítica da tradução nas mídias comerciais”, Dirce trata das resenhas de livros traduzidos na grande imprensa e se detém em um caso representativo: a resenha de Gerald Thomas sobre Companhia e outros textos, de Samuel Beckett, na tradução de Ana Helena Souza, publicada no jornal Folha de S. Paulo em 21 de abril de 2012. É uma minuciosa crítica da crítica, em que Dirce defende as opções da tradutora e discute certos questionamentos de Gerald Thomas.




    No último ensaio, Dirce faz um balanço crítico das três traduções de Ulisses, de James Joyce, para o português brasileiro: Antonio Houaiss (1966), Bernardina Pinheiro (2005) e Caetano Galindo (2012). Para ela, “nas três traduções brasileiras, há ganhos e perdas; todas têm momentos inspiradíssimos e momentos em que os tradutores ficaram tímidos diante da força da imagem joyciana”. No entanto, para ela “é curioso que a tradução da Bernardina, na história da tradução de Ulisses no Brasil, tenha ficado em terceiro plano”, o que refletiria a domínio dos homens no mundo da imprensa, das letras e das artes. Para Dirce, as mulheres “participam desse mundo em menor número e ainda parecem seguir as regras dos seus superiores masculinos”.




    Concluindo, cabe dizer que Metáforas da tradução, de Dirce Waltrick do Amarante, é um livro escrito com rigor, inteligência e sensibilidade. É um livro que será lido com proveito e prazer tanto por estudiosos da tradução como por tradutores, escritores, jornalistas e pelo público em geral.


  




  

    Nota introdutória




    Dirce Waltrick do Amarante




    Comecei a refletir sobre o processo tradutório em 1999, enquanto lia com Sérgio Medeiros a versão para o português brasileiro do primeiro capítulo de Finnegans Wake, de James Joyce, assinada por Donaldo Schüler. Cada palavra dava inúmeras possibilidades de tradução; consequentemente, cada escolha deixava de fora várias outras possibilidades. Num primeiro momento, vi que a tradução era perda; porém, à medida que a leitura prosseguia, constatei que a tradução era feita tanto de perdas como de ganhos, implicando não apenas derrotas mas também importantes vitórias. O fato é que sem a tradução eu não teria me aproximado de Finnegans Wake, um romance considerado ilegível e intraduzível.




    A certo momento, eu mesma passei a traduzir o romance de Joyce, além  de textos de outros autores. É claro que cada decisão tradutória que eu tomava partia de uma reflexão. A teoria da tradução estava ali, na prática da tradução, ainda que eu não soubesse disso. Mas fui me aproximando da teoria e percebi que a tradução extrapola a simples versão do texto de uma língua para outra: ela é também sociologia, política, filosofia, arte... 




    Umberto Eco dizia que “a tradução é a língua da Europa”. Aproveito para acrescentar que a tradução deveria ser a língua do mundo, pois é por meio dela que se conhecem outras culturas e novas formas de pensar e de sentir.




    Se o meu ponto de partida são metáforas, é porque almejei propor, nestes ensaios, modelos diversificados do trabalho do tradutor. Definições metafóricas, como bem lembra Antoine Berman, citando Mounin “e suas Belas Infieis”, proliferam1, mas espero que as propostas de metáforas que sugiro não sejam tão negativas quanto àquelas citadas por Berman em A tradução e a letra ou o albergue do longínquo.




    

      

        1 Berman. Antoine. A tradução e a letra ou o albergue do longínquo. Rio de Janeiro: 2007 41
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    A tradução e o espelho




    Será que poderíamos comparar o leitor de um texto traduzido ao narrador do conto “A dama no espelho”, de Virginia Woolf, o qual, “das profundezas do sofá na sala de estar [...], podia ver refletidos no espelho italiano não apenas a mesa com tampo de mármore do lado oposto, mas também [...] uma longa trilha de grama que seguia por entre carreiras de flores altas até que, fazendo uma curva, a borda dourada a amputava”?2 Viria o texto traduzido emoldurado em uma borda dourada, tal como o espelho de Woolf, de modo que algo dele sempre escape, ficando o leitor sem saber o que vem depois da curva? Refiro-me aqui particularmente à tradução de textos criativos, pois me pergunto se nesses casos poderia o texto traduzido dar conta de todas as imagens e sonoridades do texto de partida, ou se nele uma borda dourada impede o leitor de ver depois da curva.




    Como traduzir, por exemplo, o título do último romance de James Joyce, Finnegans Wake, sem deixar de emoldurá-lo numa borda dourada? Finnegan’s Wake com apóstrofo é o nome de uma balada irlandesa tradicional, que conta a história de um pedreiro, Tim Finnegan, que cai da escada e ressuscita, em seu velório, com uma gota de uísque. Mesmo uma tradução literal não daria conta da palavra wake, que significa “despertar” e “velório”.




    Finnegan é um sobrenome de origem celta, Fionnagán. Em gaélico, finn/fionn significa “louro, branco”; án é um sufixo diminutivo. Obviamente num livro como Finnegans Wake, que mistura aproximadamente 65 idiomas e condensa duas ou mais palavras em uma, podemos pensar que Finnegan é uma palavra composta pelos vocábulos fine, do latim, fim, e again, do inglês, novamente. No título do livro de Joyce, Finnegans está no plural e wake (despertar/acordar) é um verbo. Então seriam os muitos Finnegans que despertam.




    Em português, o título poderia ser algo como Os Finnegans despertam. Mas, ao optar por essa tradução, afastamo-nos do título da balada irlandesa e da duplicidade embutida na palavra wake.




    Haroldo e Augusto de Campos traduziram o título do livro como Finnicius Revém, título adotado também por Donaldo Schüler. Nele temos fim, do latim, e o revém lembraria o verbo reveiller (acordar) e rêver (sonhar) em francês, além do verbo vir, em português. Mas o que lembraria o nome da balada irlandesa e onde estariam o louro/branco da palavra finn/fionn em gaélico?




    Afonso Teixeira Filho, em sua tese de doutorado defendida na Universidade de São Paulo, traduziu o título de Joyce por Renatos Avelar. Wake é também um sobrenome, Avelar também o é, e neste está inserido o verbo velar, mas não o despertar, o qual estaria de certa forma implícito em Renatos. É uma solução, assim como a dos irmãos Campos, bastante criativa, mas ela também vem emoldurada em uma borda dourada, que deixa fora do campo de visão do leitor o título da balada irlandesa e os significados da palavra finn/fionn em gaélico.




    O que vem depois da curva, aquilo que a borda dourada impede de ver, será sempre um enigma no texto traduzido. Prefiro não usar aqui a palavra impossibilidade, pois sempre fica aberta a possibilidade de uma tradução que dê conta de todos os recursos utilizados pelo escritor.




    A propósito do enigma, muitas vezes ele se encontra intencionalmente no texto de partida e não caberia, a meu ver, o tradutor revelá-lo para o leitor. Se assim o fizesse, poderia dar início a uma tragédia tradutória; do mesmo modo como Édipo deu início à sua tragédia pessoal ao solucionar o enigma da esfinge tebana. Nas traduções de livros para crianças, por exemplo, os tradutores podem se sentir tentados a solucionar enigmas para seu público-alvo. Lembro aqui de um conto que James Joyce escreveu para o seu neto Stephen Joyce, então com cinco anos. No conto, intitulado “O Gato e o Diabo”, o diabo fala em francês. Mesmo sabendo que Stephen era bilíngue, ainda assim me parece mais razoável traduzir apenas as frases em inglês e deixar em francês, no máximo com tradução em nota de rodapé, as sentenças diabólicas proferidas pelo capeta. Foi essa a decisão que Lygia Bojunga e eu tomamos em nossas traduções do conto: mantivemos as palavras do Diabo em francês, e em notas colocamos a tradução das frases para o português. Já Antônio Houaiss, que assinou a primeira tradução da história infantil de Joyce, preferiu traduzir todas as frases do Diabo, colocando ao final do livro apenas uma nota em que indica que essas falas estavam originalmente escritas em francês. Vale recordar que a tradução de Houaiss é de 1980, época em que não havia internet, televisão a cabo etc.; de modo que o francês parecia muito distante dos pequenos leitores. O cenário não era o mesmo nos anos 2000, quando Lygia (2012) e eu (2013) traduzimos o conto.




    Mesmo no caso de uma tradução intersemiótica, deve-se ter o cuidado, a meu ver, de não mostrar mais do que mostra o original. A Galera Record publicou, em 2017, A Caça ao Snark (1876), um longo poema de Lewis Carroll em tradução de Bruna Beber. A publicação teve como objetivo resgatar o público-alvo do livro, as crianças. Nesse intuito, acabou, parece-me, caindo na armadilha de solucionar um enigma criado por Carroll. Explico: as ilustrações originais, assinadas por Henry Holiday, um proeminente pintor e escultor londrino, que Carroll conheceu em 1870, em Oxford, foram substituídas, nessa edição, pelas de Chris Riddell. Até aí tudo bem, mas Riddell desenha o famoso Boojum, monstro do poema carrolliano, indo de encontro à vontade do escritor, que gostaria que ele permanecesse apenas no imaginário. Aliás, nem mesmo o autor sabia como ele era direito. Holiday não desenhara o Boojum, deixando o monstro na imaginação das crianças ou dos leitores em geral.




    No caso de a tradução não conseguir dar conta de todas as referências do texto de partida, uma solução seria que a imagem “amputada” (o enigma) pudesse permitir, pelo menos, que o leitor imaginasse e criasse a sua própria ficção. Assim o faz o narrador do conto de Woolf, que, quando a personagem Isabella Tyson desaparece, “amputada pela borda dourada do espelho”, supõe que ela tenha ido “até o jardim dos fundos colher flores; ou, como parecia mais natural supor, fora colher algo leve e fantástico e frondoso e rasteiro [...]”.3 A tradução deveria instigar o leitor, mesmo que não conseguisse abarcar toda a capacidade imagética de uma frase ou de uma palavra.




    O fato é que há momentos em que determinada frase, imagem, ou som da palavra do texto de partida são como uma marca na parede, igual à de outro conto de Woolf, “A marca na parede”, ou seja, por mais que o tradutor tente verter para a sua língua aquela “marca” textual, ele possivelmente não alcançará total êxito. Lê-se no texto de Woolf:




    Mas, quanto àquela marca, não tenho certeza a seu respeito; não acho, afinal, que foi feita por um prego, é grande demais, redonda demais, para isso. Posso me levantar, mas se me levanto e dou uma olhada, a chance é de dez para um que não serei capaz de dizer com certeza; pois uma vez a coisa feita, ninguém sabe como aconteceu. Oh! pobre de mim, o mistério da vida! A imprecisão do pensamento!.4




    Uma marca na parede seria, num caso extremo, um neologismo, como runcible, criado pelo escritor, desenhista e pintor inglês Edward Lear (1812-1888). O que significa runcible? Como traduzi-lo? Segundo Lear, ele não teria significado nenhum e não aceitaria a tentativa de dotá-lo de um sentido fixo. O tradutor, diante dessa palavra, levantar-se-ia, tenho a impressão, como a personagem de “A marca na parede”, para olhar de perto o vocábulo e chegar à conclusão de que sua chance de não “acertar” na tradução é também de dez para um:




    Não, não, nada está provado, nada se sabe. E se tivesse que me levantar neste exato momento para me certificar de que a marca na parede é realmente — o que devo dizer? — a cabeça de um prego velho gigantesco, cravado ali há uns duzentos anos, que agora, graças ao paciente atrito de muitas gerações de criadas [substitua-se a palavra por tradutores], mostrou sua cabeça para além das demãos de tinta [...]”.5




    Mas voltemos ao conto inicial da escritora inglesa, o qual discorre sobre a imobilidade da imagem refletida no espelho. O narrador de “A dama no espelho”, ainda no sofá da sala, afirma que entre o que vê no espelho e o ambiente à sua volta havia




    [...] um contraste estranho — tudo mudando aqui, tudo imóvel ali. A gente não conseguia deixar de mover o olhar de uma coisa para a outra. Entrementes, como todas as portas e janelas estavam abertas por causa do calor, havia um perpétuo som de gemido que começava e parava, a voz, ao que parecia, do transitório e do efêmero, indo e vindo como o fôlego humano, enquanto no espelho as coisas tinham parado de respirar e jaziam imóveis no transe da imortalidade.6




    Ao contrário do que acontece com a imagem espelhada no conto de Woolf, a tradução, enquanto reflexo de outro texto, deveria cuidar para que refletisse/exibisse de alguma forma a mobilidade do texto de partida, permitindo ao leitor uma experiência semelhante à que ele [leitor] teve ao ler o “original”.




    Se por um lado a tradução corre o risco de congelar a “imagem” do texto de partida, por outro ela tem a possibilidade de intensificá-la. Em “A dama no espelho”, quando Isabella surge não como imagem refletida, mas como pessoa real em frente ao narrador, o que ele percebe é que “não havia nada. Isabella estava perfeitamente vazia”.7 O reflexo que mostra mais que a imagem “real” seria talvez o caso dos ganhos da tradução: ganha-se ao dar vida ao que não a tem e perde-se, como demonstrado no parágrafo anterior, ao não conseguir reproduzir outros ruídos e sensações do texto de partida.




    Vale lembrar, como diria Walter Benjamin, que os espelhos transportam para dentro o que está fora — “A maneira como os espelhos captam o espaço livre, a rua, e o transportam para o café, isso também faz parte do entrecruzamento dos espaços”.8 Não seria exatamente isso que faz a tradução transportar para uma cultura, para uma língua, o que até então estava fora delas? Nesse sentido, a tradução, assim como o espelho, aumenta “os espaços de maneira fabulosa”, como afirma o filósofo alemão.




    Para Benjamin, aliás, “até mesmo os olhos dos transeuntes são espelhos velados”. Poder-se-ia pensar nos transeuntes como leitores, cujos olhos refletiriam a imagem do texto oriunda de sua própria leitura.




    Graças ao espelho, cabe lembrar, a menina Alice, heroína de Através do espelho, de Lewis Carroll (1832-1898), consegue decifrar um poema em “outra língua”. Ela folheia as páginas de um livro e percebe que não o consegue ler: “É todo em alguma língua que não sei”,9 diz ela. De repente lhe surge uma “ideia luminosa”: “Ora, este é o livro do Espelho”. “Espelho” escrito com a inicial maiúscula, o que poderia levar a crer que se trata de um outro país. Em seguida ela segura o livro diante do espelho e as palavras aparecem todas “na direção certa de novo”. Ainda assim, o espelho não soluciona os enigmas do texto de partida; ao contrário, mantém intactas as suas ambiguidades. Este é um excerto do poema que Alice leu, em tradução de Maria Luiza X. de A. Borges:




    PARGARÁVIO




    Solumbrava, e os lubriciosos touvos




    Em vertigiros persondavam as verdentes;




    Trisciturnos calavam-se os gaiolouvos




    E os porverdidos estriguilavam fientes.10




    Destaco aqui a leitura feita em um texto traduzido, através do espelho, mas a qualquer momento o leitor da tradução pode virar a cabeça e abandonar a imagem do espelho em busca da paisagem no original.




    

      

        2 WOOLF, Virginia. A arte da brevidade: contos. Seleção e tradução: Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica, 2017, p. 81.


      




      

        3 WOOLF, op. cit., p.85.


      




      

        4 Ibidem, p.11.


      




      

        5 Ibidem, p. 25.


      




      

        6 Ibidem, p. 83.


      




      

        7 Ibidem, p. 97.


      




      

        8 BENJAMIN, Walter. Passagens. Tradução do francês: Cleonice Paes Barreto Mourão Tradução do alemão: Irene Aron.  Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006, p. 579.


      




      

        9 CARROL, Lewis. As aventuras de Alice no País das Maravilhas; Através do espelho e o que Alice encontrou por lá. Tradução: Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Zahar, 2009, p. 171.


      




      

        10 Ibidem, p. 171.
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